
Prefacio 

Há muitas razões que explicam o não-desenvolvimento de uma 
região, ou o seu declínio, entre as quais a exaustão dos recur-
sos naturais, a mudança estrutural da demanda e a deficiência 
da estrutura sociopolítica são as mais importantes.1 

Jos G. M. Hilhorst 

A citação em epígrafe, de autoría de um dos mais conceituados econo-
mistas regionais do mundo, mostra urna hipótese sobre o desenvolvi-
mento regional e espelha, em boa medida, a idéia que motivou a elabo-
ração deste livro. 

Esta obra nasceu de urna pesquisa realizada na Universidade Esta-
dual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, sob a coordenação do pro-
fessor Ailton Mota de Carvalho, com apoio da FAPERJ, intitulada "Es-
trutura, dinâmica espacial e qualidade de vida da rede urbana das regi-
ões Norte e Noroeste fluminenses" (2002). 

A esta idéia inicial agregaram-se outros autores, resultando neste 
livro, cujo enfoque ampliado busca construir um relato da formação 
histórica e econômica desta região do Estado do Rio de Janeiro. 

O resultado é este diagnóstico, organizado de forma temática e 
histórica, que parte das origens da formação deste territorio fluminense, 
pontuada pela exploração do petróleo, até chegar aos días atuais. 

Por meio deste roteiro, pretendemos reunir urna série de conhe-
cimentos acumulados, narrados e analisados, de forma integrada, o 
que permitirá aos leitores variados obter dados, informações e res- 

1     Hilhorst, Jos. G. M. Planejamento regional — enfoque sobre sistemas. Zahar 
Editores, Rio de Janeiro, 1973, p. 18. 



postas sobre o desenvolvimento socioeconómico do Norte 
Fluminense. 

O produto desta pesquisa não é resultado de um trabalho solitario. 
Aliás, um livro raramente o é! Pelo contrário, é resultado de um inte-
resse coletivo de pessoas sinceramente comprometidas com o presen-
te e com o futuro desta região do Estado do Rio de Janeiro, que aten-
deram pronta e entusiásticamente ao convite para compartilhar desta 
iniciativa com seus interessantes textos. 

Maria Eugênia Ferreira Totti e Paulo Pedresa abrem a coletânea 
com uma sintética e objetiva introdução às características regionais, 
realçando os seus contrastes. 

No segundo capítulo, escrito por José Luis Vianna da Cruz, en-
contramos uma história sobre a formação econômica da região e as 
desigualdades sociais ainda presentes nela. 

Segue-se o capítulo três, de autoría de Teresa Peixoto de Faria, 
que descreve de maneira detalhada a gênese da rede urbana do Norte e 
Noroeste fluminenses. 

De maneira conseqüente, o capítulo quatro, escrito pelos 
organizadores Ailton Mota de Carvalho e Maria Eugênia Ferreira Totti, 
complementa o artigo anterior, abordando a dinâmica, a organização 
e a qualidade de vida da rede urbana pesquisada. 

O quinto capítulo é de autoría de Ailton Mota de Carvalho e Érika 
Tavares, que descrevem e quantificam as principais características da 
população dos municípios e da região. 

Os capítulos seguintes se referem mais especificamente aos as-
pectos da economía regional. O capítulo sexto, escrito por Paulo Mar-
celo de Souza e Niraldo José Ponciano, traça um perfil detalhado da 
produção agrícola do Norte Fluminense entre 1970 e 2000. 

O sétimo capítulo, de autoría de Romeu da Silva Neto, é dedicado 
aos temas industria e desenvolvimento. 

Rodrigo Valente Serra e Denise Tavares Terra são os autores do 
oitavo capítulo, que discorre sobre um tema tão relevante para a atual 
economía regional: o da industria petrolífera. 



Os organizadores, 

Ailton Mota de Carvalho 
e María Eugênia Ferreira Totti. 

Campos dos Goytacazes, setembro de 2005. 

Por último, no capítulo nono, Sónia Nogueira aborda um tema que 
não poderia faltar nesta obra: a importância da UENF no desenvolvi-
mento regional. 

Com esta breve apresentação, este livro mostra a sua pretensão de 
suscitar reflexões e de oferecer informações que possam servir efeti-
vamente para o desenvolvimento socioeconômico do Norte Fluminense. 


